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Resumo 

Objetivo: Buscar evidências sobre o desempenho de filmes poliméricos no tratamento de feridas, reunindo artigos 

científicos nos quais testes que aferem a qualidade e eficiência dos filmes poliméricos no manejo de feridas tenham 

sidos realizados. Metodologia: Foi realizada a revisão narrativa, de natureza qualitativa, seguindo as recomendações 

da Cochrane Collaboration de forma adaptada, nas bases Pubmed e Periódicos Capes, incluindo estudos produzidos 

nos últimos cinco anos, sem restrição de idioma. Resultado: No total foram incluídos 7 estudos, os quais trouxeram 

dados importantes sobre a boa performance dos filmes poliméricos no processo curativo de feridas. Considerações 

finais: Os polímeros permitem a produção de filmes poliméricos resistentes, flexíveis, transparentes, biocompatíveis, 

permitindo a incorporação de ativos e com capacidade de absorver exsudatos, além de possuírem baixo custo. 

Demonstraram excelentes resultados no tratamento das feridas testadas promovendo rápida cicatrização em 

comparação aos controles. Incorporar as boas propriedades desses materiais aos conhecimentos clínicos e fisiológicos 

possibilita lançar mão de uma abordagem mais avançada e eficiente para o tratamento de feridas, tornando o processo 

de cura mais confortável e funcional para o paciente.  

Palavras-chave: Polímeros; Feridas; Curativos; Bandagens; Cicatrização de feridas; Ensino de saúde. 

 

Abstract 

Objective: To seek evidence on the performance of polymeric films in the treatment of wounds, gathering scientific 

articles in which tests that assess the quality and efficiency of polymeric films in the management of wounds have 

been performed. Methodology: A narrative review of a qualitative nature was carried out, following the 

recommendations of the Cochrane Collaboration in an adapted way, in Pubmed and Capes Periodicals, including 

studies produced in the last five years, without language restriction. Result: In total, 7 studies were included, which 

brought important data on the good performance of polymeric films in the wound healing process. Final 

considerations: Polymers allow the production of resistant, flexible, transparent, biocompatible polymeric films, 

allowing the incorporation of actives and with the ability to absorb exudates, in addition to having low cost. They 

demonstrated excellent results in the treatment of the tested wounds promoting faster healing compared to controls. 

Incorporating the good properties of these materials into clinical and physiological knowledge makes it possible to use 

a more advanced and efficient approach to wound care, making the healing process more comfortable and functional 

for the patient. 

Keywords: Polymers; Wounds; Dressings; Bandages; Wound healing; Health teaching. 

 

Resumen 

Objetivo: Buscar evidencias sobre el desempeño de las películas poliméricas en el tratamiento de heridas, recopilando 

artículos científicos en los que se hayan realizado ensayos que evalúen la calidad y eficiencia de las películas 

poliméricas en el manejo de heridas. Metodología: Se realizó una revisión narrativa de carácter cualitativo, siguiendo 

las recomendaciones de la Colaboración Cochrane de forma adaptada, en Pubmed y Capes Periodicals, incluyendo 

estudios producidos en los últimos cinco años, sin restricción de idioma. Resultado: En total, se incluyeron 7 estudios, 

que trajeron datos importantes sobre el buen desempeño de las películas poliméricas en el proceso de cicatrización de 

heridas. Consideraciones finales: Los polímeros permiten producir películas poliméricas resistentes, flexibles, 

transparentes, biocompatibles, que permiten la incorporación de activos y con capacidad de absorción de exudados, 
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además de tener un bajo costo. Demostraron excelentes resultados en el tratamiento de las heridas probadas 

promoviendo una cicatrización más rápida en comparación con los controles. La incorporación de las buenas 

propiedades de estos materiales al conocimiento clínico y fisiológico permite utilizar un enfoque más avanzado y 

eficiente para el cuidado de heridas, haciendo que el proceso de curación sea más cómodo y funcional para el 

paciente. 

Palabras clave: Polímeros; Heridas; Apósitos; Vendajes; Cicatrización de heridas; Enseñanza em la salud. 

 

1. Introdução 

A pele recobre toda a superfície do corpo humano sendo o seu maior órgão, é provida de resistência, flexibilidade e 

com capacidade de se renovar, atua como barreira a agentes físicos, químicos e biológicos, como poluição, radiação e 

microrganismos. Tem importante papel na regulação homeostática, controle hemodinâmico e percepções sensoriais (Sorg et 

al., 2017; Notodihardjo et al., 2020). 

Dentro da estrutura da pele todas as interrupções da continuidade do tecido cutâneo caracterizam o termo ferida, seja 

por qualquer trauma, de natureza física, química, mecânica ou como resultado de afecções clínicas. Uma ferida pode atingir 

desde a epiderme até estruturas mais profundas, desta forma o tratamento de feridas é um grande desafio mesmo com a 

diversidade existente de curativos com propriedades e usos variados (Cesareti et al., 1998; Ferreira et al., 2004)  

Além de possuírem um tratamento de alto custo, já que a restauração do tecido demanda de tempo e insumos para tal, 

gera limitações funcionais importantes, afetando diretamente a qualidade de vida do paciente, ainda mais se forem 

consideradas as complicações que podem estar associadas, como por exemplo, infecções por microrganismos, 

comprometimentos estruturais, distúrbios sanguíneos, renais, entre outros (Zhong et al., 2020). 

A fim de acelerar o processo curativo e cicatrização para reaver a qualidade de vida dos pacientes, a indústria vem 

desenvolvendo novos materiais que tenham baixo custo e toxicidade e alta eficiência. Uma alternativa vantajosa e promissora 

são os materiais formadores de filmes poliméricos (Chen & Liu, 2016). 

Os filmes funcionam como substitutos temporários da pele, protegendo como uma barreira física e mecânica, 

principalmente no manejo de infecções das feridas. Existem diversos tipos de filmes, dentre eles os filmes poliméricos, que 

permitem melhora no processo regenerativo, com algumas vantagens que valem destaque como: capacidade de absorção de 

fluidos e exsudatos provenientes da ferida sem vazamentos, não exigindo troca e limpeza frequentes, permite troca gasosa 

apropriada, proporciona microambiente úmido, além de proteger a ferida de microrganismos e outros agentes tóxicos, elevando 

a qualidade do processo de regeneração e reduzindo os riscos de complicações (Hasatsri et al., 2018; Ali et al., 2020). 

Outros pontos de destaque desses sistemas são a alta flexibilidade, resistência e transparência, e a possibilidade de 

incorporação de ativos com liberação controlada ou prolongada que permite um tratamento mais confortável e funcional, com 

menos necessidade de troca dos curativos (Junior et al., 2014). Considerando que os filmes poliméricos são materiais curativos 

promissores no tratamento de feridas, o objetivo desta revisão é buscar evidências sobre o desempenho de filmes poliméricos 

no tratamento de feridas, através de artigos científicos nos quais testes que aferem a qualidade e eficiência dos filmes 

poliméricos no manejo de feridas tenham sidos realizados. 

 

2. Metodologia 

Trata-se de uma revisão narrativa de natureza qualitativa (Pereira et al., 2018), que seguiu as recomendações da 

Cochrane Collaboration de forma adaptada, utilizando um protocolo constituído pelas etapas: 1) formulação da 

pergunta/problema; 2) localização e seleção dos estudos; 3) Avaliação dos estudos; 4) Localização das informações 

investigadas; 5) Análise e apresentação dos dados. A adaptação foi validada por Afonso et al., 2016, mostrando-se uma 
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ferramenta adequada na orientação de boas revisões. A estratégia teve as buscas concentradas no mês de março de 2022 nas 

bases PubMed e Periódicos Capes, sendo incluídos estudos realizados nos últimos cinco anos. Não houve restrição de idiomas. 

A busca estratégica utilizou como palavras-chave “Filmes poliméricos”, “Curativos”, “Feridas”, “in vivo”, 

“cicatrização de feridas”. Em seguida foram incluídos os estudos relevantes para esta revisão de acordo com os critérios de 

elegibilidade descritos abaixo no Quando 1. 

 

Quando 1: 

Critérios de inclusão Critérios de exclusão 

Ter associação com o objetivo da revisão; 

Disponibilidade do texto completo nas bases; 

Artigos que obrigatoriamente utilizaram filmes poliméricos; 

Apresentar testes in vivo; 

Publicados nos últimos cinco anos. 

Artigos incompletos; 

Artigos gratuitamente indisponíveis nas bases; 

Artigos de revisão. 

Artigos que utilizaram outros tipos de formulações com bases 

poliméricas. 

Fonte: Autores (2022). 

 

3. Resultados e Discussão 

A busca estratégica nas bases retornou 632 artigos, e após a aplicação dos critérios de elegibilidade restaram apenas 7 

artigos para compor esta revisão. Assim como detalhado na Figura 1. 

 

Figura 1: Busca de dados e aplicação dos critérios de elegibilidade. 

 

Fonte: Autores (2022). 

 

Os estudos incluídos estão listados na Tabela 1, identificando os autores, ano da publicação, o país onde o estudo foi 

desenvolvido, título do artigo, os polímeros principais e as associações. 
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Tabela 1: Estudos incluídos na revisão. 

Identificação Título Polímeros principais Associações  

Choi et al. 

2020 

Coréia do Sul 

Chitosan-based nitric oxide-releasing dressing for anti-biofilm 

and in vivo healing activities in MRSA biofilm-infected 

wounds 

Quitosana S-nitrosoglutationa 

Azhar et al. 

 2021 

Irã  

Evaluation of a novel bioactive wound dressing: an in vitro 

and in vivo study 

 PVA Curcumina e mel 

Mohebali et al. 

2020 

Irã 

Layered biocompatible pH-responsive antibacterial composite 

film based on HNT/PLGA/chitosan for controlled release of 

minocycline as burn wound dressing 

PVA e Quitosana Minociclina 

Sharma et al. 

 2021 

África do Sul 

Rifampicin-Loaded Alginate-Gelatin Fibers Incorporated 

within Transdermal Films as a Fiber-in-Film System for 

Wound Healing Applications 

Alginato e Gelatina Rifampicina 

Basit et al. 

 2021 

Paquistão 

Microwave Enabled Physically Cross Linked Sodium Alginate 

and Pectin Film and Their Application in Combination with 

Modified Chitosan-Curcumin Nanoparticles. A Novel Strategy 

for 2nd Degree Burns Wound Healing in Animals 

Alginato Quitosana e 

curcumina 

QingQing Leng 

et al. 

2020 

China 

Curcumin nanoparticles incorporated in PVA/collagen 

composite films promote wound healing 

PVA e colágeno Curcumina 

Júnior et al.  

 2021 

Brasil 

A New Dermal Substitute Containing Polyvinyl Alcohol with 

Silver Nanoparticles and Collagen with Hyaluronic Acid: In 

Vitro and In Vivo Approaches 

PVA  Colágeno e ácido 

hialurônico e prata 

Fonte: Autores (2022). 

 

Vários tipos de polímeros estão disponíveis no mercado para uso no tratamento de feridas crônicas, com 

características que beneficiam esse tipo de tratamento. Esses materiais apresentam inúmeras vantagens em relação aos 

curativos comuns como a promoção de fatores de crescimento, que irão melhorar a cicatrização e diminuir o tempo de 

tratamento, retenção de umidade, um ambiente úmido com troca gasosa apropriada, além de formarem uma barreira física 

contra penetração de microrganismos e outros agentes tóxicos, elevando a qualidade do tratamento (Hosseini & Nabid, 2020). 

Esses polímeros podem ser usados em forma de filmes, espuma, hidrogéis, hidrocoloides, scaffolds, hidrofibras. 

(Fahimirad & Ajalloueian, 2019), podendo ser classificados como naturais ou sintéticos. A origem dos polímeros naturais ou 

biopolímeros são animais, plantas, microorganismos (algas e fungos), bactérias. Quimicamente possuem estruturas com 

repetidas unidades de aminoácidos, nucleotídeos, ésteres ou monossacarídeos que são ligados de forma covalente para formar 

polissacarídeos, peptídeos, poliésteres ou polifenóis, entre outros. Exemplos de polímeros naturais são os alginatos, quitosana, 

colágeno, dextrano, gelatina, etc (Sahana & Rekha, 2018). 

Os polímeros sintéticos ou artificiais são desenvolvidos em laboratório, afim de obter materiais com melhores 

propriedades mecânicas, compatibilidade, biodegrabilidade, imunogeniciade, entre outras características que os tornem mais 

interessantes (Chen et al.,2018). Exemplos desses polímeros são o poliuretano, polivinil, polivinilpirrolidona (povidona), 

polietilenoglicol (PEG), polimetilmetacrilato (PMMA), entre outros (Dhivya et al., 2015). 
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Os polímeros, como dito anteriormente possuem grande versatilidade e ganharam espaço na medicina regenerativa 

como uma excelente opção para tratamento de feridas por possuírem baixo custo e toxicidade e proporcionarem boas 

condições para a recuperação do tecido lesionado (Souza, 2018).  

 Esses materiais permitem a produção de filmes poliméricos resistentes, com alta flexibilidade e transparência, 

concedendo manuseio e remoção sem traumas, fornecendo um tratamento mais confortável ao paciente, além da possibilidade 

de acrescê-los de um ativo, com capacidade de controlar o perfil de liberação desse ativo. Outras características importantes 

desses materiais são a absorção de fluidos e exsudatos produzidos pela ferida e a transparência, que permite a visualização da 

ferida, que promovem maior aderência ao tratamento, visto que diminui o número de trocas de curativo, sendo mais 

confortável e funcional quando comparado aos modelos convencionais (Junior et al., 2014). 

 O alginato ou ácido algínico foi descoberto em 1881 pelo químico britânico E.C.C. Stanford. E está distribuído de 

forma abundante nas paredes celulares de algas marrons, da classe Phaeophyceae (Nesic & Seslija, 2017). No estudo realizado 

por Sharma et al., (2021) os pesquisadores utilizaram filmes de Alginato com associação de Rifampicina para tratar feridas 

produzidas em ratos, e concluíram que comparado ao grupo controle, no grupo de ratos tratados com o filme a contração da 

ferida se desenvolveu mais rapidamente, alcançando a cura total das feridas em 14 dias, além de se mostrarem excelentes 

sistemas de liberação controlada de medicamentos. Corroborando com este estudo, a pesquisa realizada por Basit et al., (2021) 

utilizando filmes de Alginato e Alginato combinado com nanopartículas de quitosana-curcumina para tratar feridas de 

queimaduras de 2ºgrau em ratos, também demostrou uma melhor cicatrização das queimaduras tratadas com o filme. Basit et 

al., (2021) ainda realizou uma análise histológica das feridas desses animais por duas técnicas, Tricrômio de Masson e 

hematoxilina e eosina, e ambas demonstraram que para os animais tratados com o filme a regeneração celular foi favorecida, 

tendo as fibras de tecido conjuntivo e colágeno bem arranjadas, que se traduzem em um reparo correto do tecido.  

 Outro excelente polímero para tratamento de feridas é a Quitosana, que pode ser utilizado como elemento principal 

em formulações de filmes que servirão como tecido temporário ou em composições com outros materiais como 

polietilenoglicol e polivilina. Ambas as composições possuem inúmeros benefícios para tratamento de feridas 

(Khanmohammadi et al., 2015). É um polímero natural extraído do exoesqueleto de crustáceos marinhos (camarões, 

caranguejos, mariscos) e alguns fungos (Yang, et al., 2018), e é a forma desacetilada da quitina, sendo um polissacarídeo 

semicristalino linear (Thomas et al., 2012). Choi et al., (2020) produziu um estudo com filmes de quitosana e quitosana 

acrescido de S nitrosoglutationa que foram aplicados em feridas infectadas por Staphylococcus aureus (MRSA) de ratos 

diabéticos, e para os dois filmes os pesquisadores observaram uma melhora significativa das feridas, sendo que para o segundo 

filme, a S nitrosoglutationa diminuiu o edema inflamatório, promoveu a reepitelização e a produção de colágeno. 

Demonstrando outro ponto positivo do filme polimérico que é a possibilidade de incorporar outros ativos para melhorar a sua 

performance.  

 Ainda segundo Choi et al., (2020) os filmes de quitosana apresentam vantagens ao sistema utilizado pois possuem alta 

permeabilidade, a transparência do filme permite fácil monitoramento, previne a desidratação da ferida além de absorver o 

exsudato da ferida.  Os curativos de quitosana estimulam o sistema imunológico acelerando a cicatrização devido suas 

propriedades hemostáticas, possuem baixa imunogenicidade, alta absorção, conferem proteção contra microrganismos e 

fungos, são termicamente estáveis. Outra característica que torna esse polímero um candidato potencial para a produção de 

curativos são suas partículas esféricas e uniformes que favorecem a liberação de drogas e a farmacocinética (Saber-Samandari 

et al., 2015; Dennis et al., 2016). 

 Mohebali et al., (2020) associou a quitosana e o Polialcool Vinílico (PVA) para a formação de filmes aos quais, para o 

grupo teste foi acrescentado a Miociclina, criando um sistema responsivo ao pH para a liberação da droga. Ao fim das análises 

confirmaram que o sistema foi eficaz, fornecendo um filme adequado que controlou a infecção e promoveu a cicatrização. O 
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Polialcool Vinilico (PVA) também é considerada uma excelente opção para produção de filmes/curativos, pois possui alta 

biocompatibilidade, tensão superficial que promove boa elasticidade, e assim boas características mecânicas, boas 

propriedades de transmissão de vapor, promovendo um microambiente úmido que favorece a epitelização, e por formar um 

filme transparente traz maior conforto ao paciente, já que não é necessária sua remoção para a visualização da ferida (Tarun & 

Gobi, 2012). 

 Demonstrando essas boas características físicas e curativas, o ensaio produzido por Azar et al., (2021) com duas 

formulações de filmes de PVA também trouxe bons resultados. Mais uma vez os pesquisadores exploraram a capacidade de 

incorporação de ativos permitida pelos filmes com base polimérica, acrescentando a essas formulações ativos que podem 

beneficiar o tratamento, como o caso do antimicrobiano Gentamicina, utilizado por eles, que teve papel fundamental no 

tratamento fornecendo proteção contra os microrganismos. Os autores conseguiram observar através de análises 

histopatológicas um aumento significativo na taxa de cicatrização para os animais submetidos ao tratamento com filme quando 

comparado ao curativo comercial disponível, além de apresentarem a epiderme bem formada com a formação de tecido e boa 

contração dele. 

 Por produzir um ambiente úmido e ter alto poder de hidratação, o PVA também pode se tornar favorável ao 

crescimento de microbiota, para transpor esse problema, Junior et al., (2021) propôs em sua pesquisa a produção de filmes de 

PVA associados a Prata, neste estudo os pesquisadores submeteram os ratos a uma pequena cirurgia, a fim de simular uma 

queimadura de terceiro grau, deixando a fáscia muscular exposta, e os filmes produzidos com associação de colágeno, ácido 

hialurônico e a prata foram usados como substitutos de pele, e se mostrando eficientes tanto no controle do crescimento 

microbiano quanto na aceleração da cicatrização e fechamento da ferida. A baixa imunogenicidade dos polímeros permite 

inúmeras associações, e neste caso a utilização de colágeno e ácido hialurônico beneficiaram o tratamento estimulando o 

transporte de nutrientes e fibroblastos, a infiltração de células endoteliais na lesão e o favorecimento da angiogênese. 

 Leng et al., (2020) também utilizou filmes de PVA como substitutos de pele em seu estudo, mas a associação neste 

caso foi feita com colágeno e curcumina, os autores compararam a cicatrização da ferida de ratos tratado com filmes de PVA, 

filmes de PVA associados com colágeno e Curcumina, solução aquosa com Curcumina e o controle. Conseguiram observar em 

análises histológicas a promoção da formação de fibras de colágeno, proliferação de queratinócitos regenerando a camada 

epidérmica, tendo uma taxa de cicatrização rápida de 98% em 15 dias para o filme de PVA/colágeno/curcumina. A barreira 

formada por estes filmes e a liberação sustentada do ativo mostraram bom desempenho antimicrobiano, unindo essa 

característica aos bons resultados da cicatrização os autores puderam concluir que está associação demonstra grande potencial 

curativo sendo uma opção para a engenharia de tecidos.   

Devido suas características funcionais e estruturais o colágeno é um polímero de muito interesse para cientistas das 

áreas que química molecular, química de polímeros, engenharia de tecidos e medicina regenerativa, trata-se de um polímero 

natural encontrado em grandes quantidades em sistemas vivos, sendo a proteína mais abundante do reino animal, é o principal 

constituinte do tecido conjuntivo. (Lee et al., 2001; He et al., 2012). Se mostra bastante eficiente na cicatrização de feridas, 

tratamento de úlceras crônicas e feridas recalcitrantes, devido ao fato de as feridas crônicas possuírem deficiência na matriz 

extracelular e o colágeno ser a principal proteína que a compõe. Deste modo o colágeno e outros biomateriais que o tem como 

base são muito utilizados na biologia celular, enxertos de pele, regeneração de tecidos, nervos e administração de drogas 

(Chattopadhyay & Raines, 2014; Gould, 2016). 

Como referido anteriormente existem inúmeros polímeros com importância na área biomédica, medicina regenerativa 

e engenharia de tecidos, alguns são bastante citados em artigos, mas devido aos critérios de inclusão e exclusão desta revisão 

não foram incluídos no trabalho. Como por exemplo a celulose que é um material com inúmeras aplicações e quando falamos 

em feridas, o filme feito com este polímero auxilia na retenção de umidade, gerando um microambiente favorável, absorve o 
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exsudato e ótimas características mecânicas, sendo uma excelente opção no tratamento de feridas crônicas e queimaduras de 

primeiro grau, também são aplicados para abrasoes, lacerações, úlceras de pressão e áreas que doaram tecidos (Sahana & 

Rekha, 2018). Esse polímero pode ser combinado com outros materiais como colágeno e PVA, para unir os benefícios 

curativos. A celulose também detém propriedades antimicrobianas que podem ser aprimoradas com associações como 

miostatina, quitosana e prata (Sezer & Cevher, 2011).  

O Poliuretano é outro exemplo de polímero também vastamente utilizado na área médica, na forma de tecidos 

bioadesivos, stents vasculares, órgãos artificiais e curativos (Ulery et al., 2011). Como curativo se mostra uma excelente opção 

pela barreira que forma e a permeabilidade de oxigênio, além de demonstrar ser altamente compatível com organismos vivos, 

não trazendo rejeições ou irritações ao paciente, promove ainda um microambiente úmido que favorece a epitelização, e por 

ser transparente traz maior conforto ao paciente, já que não é necessária sua remoção para a visualização da ferida (Jafari et al., 

2018). A gelatina também é muito utilizada, é um polímero natural extraído de tecidos animais, apresenta boa 

biocompatibilidade, porém é facilmente degradada então normalmente ela está associada a outros polímeros para melhorar essa 

característica, e promove a cicatrização rápida de feridas pela contração e reepitelização (Schiefer, et al.,2016), assim como a 

hidroxipropilmetilcelulose (HPMC) que destaca-se na produção de filmes, encontrado de forma abundante e com baixo custo, 

é biocompátivel, biodegrável, transparente, capaz de produzir filmes com excelentes propriedades mecânicas (Fahs et al.,2010)  

Múltiplas evidências mostram a eficácia dos polímeros para o tratamento de feridas crônicas, esses polímeros podem 

ser usados isoladamente ou em associações com outros polímeros ou ativos. Assim incorporando as boas características dos 

materiais poliméricos com estudos estruturais, anatômicos e fisiológicos é possível desenvolver abordagens mais avançadas e 

eficientes para o tratamento e controle de feridas crônicas (Kamoun et al., 2021). 

 

4. Considerações Finais 

O campo dos produtos com base polimérica vem obtendo inúmeros progressos, os curativos feitos com polímeros se 

mostram uteis no tratamento de feridas devido suas características como alta porosidade, promoção da epitelização, alta 

capacidade de absorção, permitem trocas gasosas, bom desempenho mecânico, fornecimento de ambiente úmido. 

 Esses filmes curativos permitem ainda a adsorção de ativos como extratos de plantas, antibióticos, vitaminas, 

antioxidantes, entre outros que podem acelerar o processo de cicatrização, promover a revascularização e reestabelecer funções 

normais do tecido. A incorporação de nanomateriais a estes curativos pode ser outra abordagem a ser usada para melhorar a 

superfície a fim de obter uma liberação controlada, sustentada e previsível de uma formulação no local a ser tratado. 

 Os filmes à base de polímeros possuem grandes vantagens técnicas como solubilidade, biodegrabilidade e 

biocompatibilidade, possuindo grande capacidade de impulsionar o campo de tratamento de feridas, pois permitem a produção 

de curativos inteligentes, com propriedades notáveis, sendo necessário ainda superar os desafios de produção, visto que é 

necessário a compreensão eficiente dessas formulações para traduzi-las em sistemas uteis para o tratamento de feridas. 

 A cura de feridas, especialmente as crônicas é um processo diverso, multifatorial e multifásico, de alta complexidade 

que pode sofrer fenômenos como inflamação, falta de fluxo sanguíneo, trauma, sendo muitas vezes um processo longo e 

doloroso. Ao incorporar as boas propriedades dos materiais poliméricos a estes tratamentos juntamente com conhecimentos 

clínicos e fisiológicos é possível lançar mão de uma abordagem mais avançada e eficiente para o fechamento dessas feridas 

que não cicatrizam, tornando o processo de cura mais confortável e funcional para o paciente.  

 Os resultados obtidos pelos filmes poliméricos no tratamento de feridas foram positivos, mas considerando que esta 

revisão não esgotou as fontes de informação e que a interpretação dos estudos pode estar sujeita a subjetividades dos autores, 

são necessários novos estudos de revisão sistemática e metanálise para obter respostas ainda mais assertivas sobre a efetividade 

desses tratamentos. 
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